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Temas e questões apresentados pelos 
oradores iniciais indicados pelos 
setores do CGI.br



Tema: Modelo de Governança da Internet Brasileira  
(CGI.br)

POSICIONAMENTOS

Governo 
• CGI articula opinião pública internamente e colabora para negociação do MRE no exterior 

Terceiro Setor
• Multisetorialismo é defendido como modelo de governança na ICANN 

CONSENSOS
• Houve defesa do multisetorialismo
• Modelo brasileiro
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Tema: Modelo Internacional de Governança da Internet (ICANN)

POSICIONAMENTOS

Governo 
• Há pouco comprometimento dos países nas discussões sobre governança global da internet, pois o 
GAC não é decisório (imobilismo decisório)
• Podem surgir alternativas próprias de países quando não representados – fragmentação da internet em 
redes isoladas em países (China)
• Criação e uso de nova função diplomática brasileira em relação a internet - mapeamento do interesse 
nacional para padronizar representação internacional
• Há padronização brasileira nas representações do exterior, oriundo das informações do CGI
• Existência de representantes governamentais de um mesmo país que não possuem posições 
consensuais
• ICANN é capturado por empresas privadas
• Modelo Brasileiro de governança da internet torna as decisões mais aceitáveis
• Fórum sobre governança da Internet não se restringe à ICANN e a ONU, mas também ao CMI, que é 
importante pois definiu linhas de ação e distribuiu-as em agências e fóruns (UNESCO e UNCTAD)
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Tema: Modelo Internacional de Governança da Internet (ICANN)

POSICIONAMENTOS

Terceiro Setor
• Quatro desafios apontados:

1.Desafio conceitual de governança. 
2.processo de privatização na elaboração de normas da internet
3.Inexistência de fórum internacional não significa que decisões não estejam sendo tomadas para a 

governança da internet
4.A qualidade do multissetorialismo deve ser pensada, pois a abertura é insuficiente

• Há processo de privatização na elaboração de regras e na governança da internet (Facebook)
• Lobby de empresas no legislativo nos EUA, UE e ICANN afetam todos os usuários do mundo
• Os números divulgados sobre efetiva inclusão são inferiores do que apresentados pelas empresas
• Há lacunas nos modelos de governança entre camadas de infraestrutura, lógica, software e conteúdo
• Marco civil como referência nos debates de governança internacional
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Tema: Modelo Internacional de Governança da Internet (ICANN)

POSICIONAMENTOS
Academia
• Apresentou alternativas de governança internacional da internet

• agência vinculada à ONU, 
• aperfeiçoar o modelo atual ICANN, 
• Entidade internacional independente 

• Pontos positivos da ICANN
• Multissetorial
• Transparente
• Internacionalidade

• Foi sugerida ICANN ter maior accountability em suas decisões
• ICANN é capturada por empresas de domínios
• Papel consultivo de governos

Empresarial
• Há oito desafios empresariais diante da atual governança da internet, sendo destacados quatro:
• Centralização excessiva dos EUA, 
• Propriedade intelectual usada como argumento para bloqueio e controle de conteúdos na internet
• Aspectos Legais
• Convergência tecnológica
• É necessário repensar o modelo atual  de governança da Internet frentes a vários favores e desafios
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Tema: Modelo Internacional de Governança da Internet (ICANN)

CONSENSOS
• Houve defesa do multisetorialismo
• Defende-se o multisetorialismo brasileiro na ICANN
• Foram apontadas lacunas no sistema de  multisetorialismo internacional
• ICANN capturada por empresas
• Dar maior transparência aos processos

DISSENSOS
•-Quantidade de pessoas realmente conectadas à internet com qualidade está incorreta
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